
OFÍCIO DA NOVENA DE NATAL 

4º dia: Ó Adonai 
18 de dezembro de 2020 

 

 O Ofício da Novena do Natal é um momento de bençãos 
e graças que nos prepara para a vinda do Senhor, em seu 
Natal. 

 Convém reservar os nove dias que antecedem o Natal do 
Senhor para esta novena, a fim de alcançar os frutos 
espirituais desse tempo e vê-los desabrochar nessa grande 
celebração da Igreja. 

 Reze em família: Deus nos concede seu favor quando 
nos reunimos com Ele em nossas casas. Rezar juntos 
fortalece os laços de amor e nos dispõe como família para a 
vinda do Senhor. 

 Se for rezar sozinho(a), una-se a todos os grupos e 
pessoas que se voltam a Deus nessa preparação. Aprenda a 
incluir a natureza na sua reza (plantas, animais, noite, ar...). 
Toda a criação aguarda ansiosamente a redenção. 

 Prepare o ambiente da oração: altar, vela, Bíblia, imagem 
da Mãe do Senhor. 

Abertura  

 Vem, ó Deus da Vida, vem nos ajudar! (bis) Vem, 

não demores mais, vem nos libertar! (bis) 

 Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito! (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis) 

 De pé vigilantes, lâmpadas nas mãos! (bis) Ele já 
está bem perto, nossa Salvação! (bis) 

Hino  

1. Ó vem! Ó vem, Emanuel! És esperança de Israel! 
Promessa de libertação, Vem nos trazer a salvação! 

Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, Virá em 
breve o Emanuel. 

2. Ó vem aqui nos animar, As nossas vidas despertar, 

Dispersa as sombras do temor, Vem pra teu povo, ó 
Salvador! 

Salmo 24(23)  

Como o povo que acorria ao encontro do Senhor, em 
sua entrada em Jerusalém, reconhecendo o Messias 
num homem nazareno, humildemente montado num 
jumentinho, entoemos esse salmo que nos ajuda a 
reconhecer a chegada do reinado de Deus e a realeza 
de cada pessoa humana que de nós se aproxima. 

Vem vindo o Senhor,  Vai entre nós morar 
Abri as vossas portas,  que o Rei já vai chegar!  

1. O mundo e tudo o que tem nele é de Deus, 
a terra e os que aí vivem, todos seus! 

Foi Deus que a terra construiu por sobre os mares,  
no fundo do oceano, seus pilares! 

2. Quem vai subir ao monte santo do Senhor, 

da sua casa vai ser morador? 
Quem tem as mãos bem limpas de toda maldade 
e puro o coração na lealdade! 

3. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da glória?... 
O Deus que tudo pode é o Rei da glória! 
Aos Três, ao Pai, ao Filho e ao Confortador 

da Igreja que caminha o louvor! 

Leitura: Fl 2,6.9-11  

Leitura da carta aos Filipenses.  
Ele tinha a condição divina, mas não se apegou a sua 
igualdade com Deus. Por isso Deus o exaltou 

grandemente e lhe deu o Nome que está acima de 

qualquer outro nome. Para que ao nome de Jesus se 
dobre todo joelho, no céu, na terra e sob a terra, e 

toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para 
a glória de Deus Pai. Palavra do Senhor. 

Meditação 

Deus se revelou a Moisés, na sarça ardente, 
confiando-lhe o seu nome: "Eu sou aquele que sou" 
(Ex 3,2). Esta expressão traduz o nome que em 

hebraico se escreve com quatro letras, 
impronunciáveis, consideradas sagradas pelo seu 
significado. Os judeus sempre que encontram no texto 

sagrado o nome de Deus - as quatro letras sagradas – 
inclinam a cabeça e, reverentemente, dizem “Adonai”, 
que significa em hebraico "meu Senhor", para não 

pronunciar o nome de Deus e assim afastar a 
possibilidade de dominá-lo e manipulá-lo.  

A memória dos antigos prodígios do Sinai e a 

certeza da fidelidade do Deus da Aliança fez crescer a 
certeza de que o “Senhor estenderá outra vez sua mão 

para resgatar o resto do povo” (Is 11,11). Essas 
profecias se concretizaram na vinda de Jesus, cujo 
nome significa “Deus salva”. Ele, por sua ressurreição, 

se tornou o Cristo e o Senhor, o Adonai.  
Cantemos, com Maria, a salvação que, do Antigo ao 

Novo Testamentos se manifesta pela presença de um 

Deus que conhece o sofrimento do povo e desce para 
salvá-lo. 

Cântico de Maria  

Ó... Ó Senhor, ó Adonai. 
De Israel, do teu povo és o guia, 
nu'a fogueira a Moisés te revelaste, 

no Sinai a teus servos entregaste 
uma Lei cheia de sabedoria, 
vem trazer a teu povo alforria, 

libertar com teu braço os que amaste, ó, ó. 

Vem, ó Filho de Maria,  do teu povo és o guia, 

quanta sede, quanta espera, 
quando chega, quando chega aquele dia?...  

 A minha'alma engrandece o Senhor 

e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador; 
 Porque olhou para a humildade de sua serva, 

doravante as gerações hão de chamar-me de bendita. 
 Derruba os poderosos de seus tronos 

e eleva os humildes; 
 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 

Como era no princípio, agora e sempre. Amém! 

Vem, ó Filho de Maria,  do teu povo és o guia, 

quanta sede, quanta espera, 
quando chega, quando chega aquele dia?...  

Benção final   

O Filho de Deus, que na sua humanidade e 
despojamento nos revelou o Deus Altíssimo, nos 

conceda reconhecer nos mais pequeninos e humildes a 
grandeza do seu amor. Que nossas casas e famílias 
sejam para os pobres um lugar de acolhida e apoio. 

Amém! 

 Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 

     Para sempre seja louvado!  
                       

                            Realização: 


